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Os últimos esforços 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Três opções foram apresentadas 
ontem ao presidente José Sarney pa­
ra Impedir a adoção do parlamenta­
rismo. Ao desembarcar em Brasilia 
no começo âa tarde, vindo deMosso-
rô, no Rio Grande do Norte, ainda 
no aeroporto ele recebeu de seus 
mais ínfimos auxtliares um quadro 
detalhado da situação na Assem­
bléia Nacional Constituinte. Corren­
do as coisas como vão, até sábado 
estará aprovado o sistema parla­
mentarista de governo na Comissão 
de Sistematização, por maioria de 
sete votos. Diante disso, dispunha de 
algumas horas, ontem e hoje, para, 
se fosse sua decisão, convocar Ulys­
ses Guimarães, Marco Maciel e Au-
reliano Chaves ao Palácio do Pla­
nalto. A eles poderia solicitar o de-
sencadeamento de verdadeira blitz 
sobre os "sistematteadores", de mo­
do a virar o jogo. 

Aureltano, consagrado, pela 
manhd, como o líder maior do PFL 
ao obter do diretório nacional do 

| partido a continuação do apoio ao 
governo, só terá o que ganhar caso 
consiga de quatro companheiros 

I parlamentaristas que mudem de ! opinido. Afinal, ele é, desde já, o 
i candidato natural e inarredável ã 
1 Presidência da jRepública pela le­
genda liberal. Não teria sentido ele­
ger-se para se transformar em rai-
nha-da-Inglaterra. Ulysses também 
é presidencialista. Obteve significa­
tiva vitória na recente crise da re­
forma do Ministério e poderia, a seu 
turno, trabalhar com Quatro parla­
mentaristas do PMDB, mais per­
meáveis a trocar de posição. Com 
isso talvez não se realizem as previ­
sões de que o sistema parlamentaris­
ta de governo será aprovado por 50 
votos contra 43, invertendo-se o pla­
car para 51 a 42 em favor do presi­
dencialismo. Até os nomes dos qua­
tro liberais e dos quatro peemedebis-
tas capazes de rever suas posições 
estão selecionados. 1 Essa opçáo é chamada de cirúr­
gica e não parece fácil que Venha a 
ser adotada pelo presidente. Afinal, 
se fosse para entrar de sola sobre a 
Comissão de Sistematização, utili­
zando a máquina do governo, ele de­
veria ter agido antes. Se náo o fez foi 
por julgar o esforço inútil ou por 
motivos éticos, de náo misturar ad­
ministração com política. 

A segunda opção levada ao pre­
sidente é a de negociar com os parla­
mentaristas, ou seja, antes ou depois 
da decisão na Comissão de Sistema­
tização, aceitar a implantação desse 
sistema de governo, mas só para de­
pois de terminado, o seu mandato. 
Eqüivaleria a um recuo de razoáveis 
proporções, ainda que não o atingis­
se. Estariam desmentidos seus pro­
nunciamentos e promessas anterio­
res de lutar pelo presidencialismo 
por motivos doutrinários e políticos, 
e náo pessoais. 

A terceira estratégia, a mais 
provável, está em deixar a Comissão 
de Sistematização aprovar o parla­
mentarismo, até numa demonstra­
ção de imparcialidade do governo, 
mas começar logo a concentrar for­
ças para a batalha final, procuran­
do estabelecer o presidencialismo 
quando a matéria for discutida no 
plenário da Assembléia Nacional 
Constituinte, dentro de um mês. 
Existem auxiliares palacianos de 
primeiro plano que não julgam difí­
cil a empreitada. O espectro do ple­
nário, para eles, difere do espectro 

da Comissão de Sistematização. 
Ia, o líder Mário Covas escolheu a$t 
dedo os representantes do PMDÍ 
em boa parte parlamentaristas d_. 
esquerda, ligados à sua chefia. $>*. 
plenário é diferente. Inclina-se pa*&^ 
o centro. Nele o governo dispõe étef 
maioria, até pela recente reafirmMt 
ção do apoio do PFL. A büte c sèj^, 
desencadeada por Ulysses Guima^, 
rães e Aureliano Chaves seria meié^-, 
culosamente preparjada com o apom: 
dos governadores. E grande o num&% 
ro de deputados e senadores sujeitõfr 
à ação e à pressão dos governadüM 
res, bastando que a maioria desteŝ  
começasse a usar o poder. Haveria 
é claro, contrapartidas federais, emr 
auxilio a eles. «r, 

Assim estavam dispostas as caw? 
tos, ontem. Tudo dependerá de SaW-
ney. Ele sabe, obviamente, das mú^} 
tiplas variáveis dessas três opçõejLZ 
Talvez não consiga de Ulysses Ou^J 
maráes um empenho decidido em/at^ 
vor do presidencialismo. O pressSsp 
djente do PMDB jamais rema contra* 
a maré, e, se sentir que seu parti 
se inclina pelo sistema parlamei 
rista, ficará com a maioria. Até pi 
que, se deseja ser presidente da 
pública, não faz muita questão 
ver o governo exercido por um pnir^J. 
meiro-ministro de sua confiança, nb^^ 
meado por ele e em condições de 
suportar a maior parte dos ônus^ 
encargos administrativos. Com Ajjg! 
reliano Chaves acontece diferentk^ 
Deseja ser presidente da Repúbliqg^ 
para valer, registrando-se até a pr&® 
visão de que se porventura eleito no: 
parlamentarismo, o mínimo que /te& 
râ será mandar prender o primeiro^ 
ministro por ele mesmo escolhido®® 
depois de uma semana de convive^ 
cia, O problema é que o ex-vic%^> 
governador de Minas também nm -
deseja ir contra a corrente. Para sert* 
candidato precisará do PFL unidos 

Sarney foi mais uma vez alerutj^ 
do, também ontem, para o fato àm 
que se não fizer nada, deixando &> 
processo fluir, arriscar-se-á a ver Ja«i 
Comissão de Sistematização e o pró­
prio plenário da Constituinte redi 
zirem seu mandato para quati 
anos. Não é boa a Imagem do gové$ 
no entre os parlamentares, princj 
paImente depois da minirre/ormo^ 
do Ministério. Os deputados e sen&' 
dores guindados ao governo, mesni&s 
o novo titular da Educaç&o, do PFÈfr; 
breve começarão a atuar politica^ 
mente, podendo obter êxito e colaba}̂  
rar na pretendida blitz. R©* 

O atual período presidencial site*; 
rá estabelecido nas disposiçõiá 
transitórias, ou seja, ficará para fâ 
final da votação, seja entre osVsism»" 
matizadores", seja entre os "plena-, 
ristas". Havia ontem> porém, atietjr; 
sustentasse a votaçdo conjunta a&t 
sistema de governo e do tempo ae< 
mandato, pela íntima correlação^ 
dos temas. «os 

Partidaríamente, as coisas e&l 
tão onde sempre estiveram, fjr 
PMDB ganhou a recente crise, Pn&i 
meteu apoiar o governo do presiden­
te Sarney, teoricamente, mas, sem^ 
pre que chega a hora das definiçõw 
concretas, refuga e não apoia. O ca* < 
so do parlamentarismo é exemplêt 
claro, como poderá ser, também, *ô 
da extensão do atual período presf* 
denctal. O PFL, responsável por tíh. 
da a confusão do último mês* deW 
gastou-se e não conseguiu o objetivo 
pelo qual lutava, de dividir o PMDB 
e de conquistar maiores espaços no 
Ministério. Sarney, de sua parte, só 
mudará a situaçdo se decidir agir 
firme e de imediato. 


